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NOTAS , 

de AFRICA 
e Paidlre !Luis 'leV'anta-se cedo,. celebra a Missa em ;songo e reza 

longo tempo. Não tem café esperando. Deita uma colher de 
~eilte num copo, m,fstura com água e toma mesmo assim. Já estão 
esperando na varanda dia Missão: Ullls, doentes; owtros, com fome 
na barriga, nos olhos e na alma. Ele faz o leite num grande bal· 
de, a mexer com um p au; e cada u m DJa. sua :lata recebe a sua 
IJ)Orção. Só ~atlas (das que -tiveram fruta, azeitt:onas, azeite ou Jel-
te ), não ,têm outro processo. ~ 

Ao Jnelio-.d!i.a não há lume nem panela no fogão. Um leite 
com ibolachas - se o leite chegou. As vezes não ~ega. A cidade 
f iea a trezentos quilómetros por picada ruim... E nem sempre 
o j<oop chega a tempo. 

A cidm:le fica a trezentos quilómetros por picada ruÍim... E nem ,sempre o jerea» cheti.a a tempo. 

Só à noite fica sillê'niclo na Mlssão pisada . Silêncio que nos 
lê, ao 'V.ivo, ~ quantidades de fruta que se estragam, a roupa que 
se deita fora, tanJta coisa que apodrece - nos países que se di· 
zem civilizados! 

Parti I han·do 
e O Seralfim - vend;edor de 

O GA1IATO na zona de Ce­
dofe.ita (Porto) - ohegou a 
Casa a dhorar, toroitdo com as 
dores das sopapos e pontalplés 
qu1e recebera de uns rapazes, 
marginais, que lhe quiseram 
tirar o dinhei<ro do seu traba­
lho na d~strhbuição (lo <~amo­
so». Vra:leu-Uhe, a!p'enas, a com­
panlh:ia do <~Fuzeta» que o li­
vrou de mais algumas. A este 
terá sklo proveitosa a ocorrên­
cia, por mor das su.a:s fraque­
zas... Fizer~m queixa à Polí­
cia - mas sem consequências! 
Vlieraan pa:M Casa desanima­
dos e não rOUiba:dos: com o di­
n'b!eiro ganho e algunJs joon.a'is 
por distl"ibud.r! Ofendidos, quei­
xosos e não repara:ddsl 
· IE os tais rapazes que, jo­

.gando a bola, à portJa da igre­
ja de Cedof~rta, fazem estas e 
oUJtoos? Por ·1á contilnoom, de­
·certo, ilrre'paráveis! Sem pairs 
que os eduquem; sem autori­
dade que os c!ham~ à responsa­
bilidade; sem ninguém qule os 
-queira perto · de si. <<Ele:s gos­
tam de chamar fascistas a quem 
os repreende>) - se·gundo nos 
disseram. São espertos. Y.W'em 
p,a rua, à-vontade ... 

O Sel'\alfim e o <~umta» vol­
taram, de .novo, para o seu pos-

to de trabalho. Que bela mis­
são espalhar o Bem que O 
GAIIA '110 tem em suas peque­
nas páginas! Ca.mlpre.e.nd.endo, 
at é, e me-lhor do que ninguem, 
'esse mundo que é o Idas ruas, 
da libettinagem - donde e1res 
vieram tamJbm, não há mUiito 
tempo. E quem salbe se não 
fora O GAM TO - pelo quail, 
hoje, sofrem as dores de o le­
va:rem até aos Outros - não 
far-iam o mesmo que aqueles?! 

iPor essas e outras dores -
a incompreensão ou a indife­
rença de alguns - }}em pio­
res do que alquelas •. O GAM­
TO cresce, d.e d~·a para dia, 
desde o seu nascimento. Con­
tradições lá do Alto! 

e Nessa mesma tarde, e oom 
o sol já a empurrar-nos pe­

aa noite dentro, encontr0 um 
rnpaz à porta do nosso Lar do 
Gaiato, no Porto, com um ar 
triste pela sua vida sem nin­
guém. A ddade convidara-o a 
deixar a soo terna pdbrezinha, 
promerendo-ilhe tudo ... De tra­
balbo em .tra!balhos, perdeu a 
mesa onde comia e a cama 
onde donnlia. Bateu à porta d:e 
quem a conhecia e tudo s~ foi 

Cont. na 4. o página 

Mas o silêncio é tão profunldo que envoWe tudo - pessoas 
e coisas. 

e Quando cheguei a casa do grupo de rapa· diu tuldo e está comendo as pedras. As placas 
enegrecidas pelas queimadas ainda testemu-­
nham: l(fAqui j'az... 28 anos, português duma al­
deia das Beill'as.>> <cAqui jaz .... 31 anos~ . duma 
aldeia francesa.» E mais. 

zes nossos que ficaram, depois da n·aclona· 
ilizaJÇão dia nossa Aldeia, Ide Malanje, a trabarlhar 
em comrum numa fazenda agrícola, vi ·na varan· 
da um mpaz esquelético e doente. Quis saber. 
<~ o nosso Simão que se enconJtrou muito doon· 
te e .nós o !l'ecolhemos.» 

·Missões abandonadas! 

Bons samaritanos! 
Só o ccaqu:i jaz» das tumbas! 
Nesta imensidão! 

Não .é tanlto de pão que estas ,te~~ras preci­
sam - mras, mulito mais: de amor,. es:pírlto de 
trabalho, sentildo de responsabilidade e bonesti­
dlade. 

Neste silêncio tão profundo e acusador! 
Deix:aram tudo e deram a própria vida! 
Vozes que clramam e alinda encontram eco 

em tantos que vêem! 

e Fiquei tão hnpressrfenado ao visitai' um ce· 
mitério de padres e irmãos numa Missão 

abandonada - ü nas lonjUll"as! O capim inva-

Aqueles que procunm a ptóprtia Vllda -
não ouvem esta voz! 

Reedição 
do 11PAO DOS POBRESJJ 

Vo'lta!mos a esclarecer que 
não enviámos a reed.ição do 
Pão dos Pobres (2. o e 3. o voou­
mes) <Hrectamlente aos assi­
nantes d:a nossa Editori.!al (ago­
Ira iSão mais de 5.000), porque 
muitos já possuem edições an­
ter!iores. Por isso, só atende­
mos os le'iJtores que nos sold­
c'itam, e~res,sament:e.. os liwos 
por qual(Iuer via, .indusi'VIé pe­
los ,postaris RSF (resposta sem 
franquia) introd~dos no pe­
núltimo número .de O GAI!A­
TO - paM o continente ·e 
·illhas. 

it que tem havido mutita gen­
rte que, em casa, à hora do cor­
r-eio (os .dias passam ... ), espe­
ram ansirasamente o Pão dos 
!Pobres! Etntão, vá d-e escrever 
ou telefonar: c~ão quero ficar 
sem a .reedição do Pão dos Po­
Jbres! Mandem-me jã os liwos ... 
se faz favor.)> Uma voz do Al­
lgative, do outro lad:o da linha! 

O lançamento do Pão dos 
[)()bres, a remessa de outras 
obras - do Isto é a Casa do 
Gaiato ao Oalrvário- continua­
rá a ser notícia de caixa allta, 
pois estamos recelbendo cente-

Padre T~o 

nas de pedlidos e despachando 
centenas de liwos! No sector 
de En~ademação, Sabino, <<Gâ­
gá>> & c. a não têm mãOs 
a medir com a guHhotina, o 
pmrcel, a .cola, a dobradeira; um 
mun~o de gente a meter livros 
léin capa! 

lAlguns leitores-a'VUlso de O 
GAIATO, que nem sempre 
!t'opam no gi·ro o pequenino ~is­
tri.buidor do <di1am<;>so» - o que 
é natu.r.alfssimo ... - continuam 
a a'proveitar a. vantagem do 
postal RSF e inScrelvem-se, tam­
bém, como assinantes do j0l1Jlal. 
Outros, no d~to posta], requi­
·sitam .duma penada todas as 
·dbr.as de P.ai Américo - e nã'O 
só. 

!Esta acção movimenta, ain­
ida, no sedtor de expediçã'Q, 
rwna boa melia 'dúzia de :breços, 

Coot. na 4." págin,a 
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Er1ce1ra 
FÉRI.AJS - Momento de paz, paz 

com os outros e connosoo mesmo. 

P·az es9a que se tQrna oa.da vez mais 

Ul1gleil te .a.nrancar do .ditci~nário e pas­

sar para a nossa viida quúitidi:ana, 

quer estej:amos em fér.ita.s ou a tra­

ballhar. 

O homem db séc. XX é um ser 

apressado, já que não cOOLSe!g!UJe fazer 

uma p&r~&gem na sua :và.·da, a fim d.le 
se enoontrar consigo mesilllO e ajudar 

outros a encontrarem-se a eles mes­
mos; e ter um contacto mais de perro 
oom a Natureza, pois é ai que encon­

tramos o ar puro e o shlêncio pro­

pícros ao encontro l:l~ nós mesmos. 

l<<É que o homem, de ,ta.'nto ~>i>diar 

com má'quinas, já se tomou meio má­

qu:]na tambêm ... » Toma-se muito mais 
urgen'te l&fastar-se d.los .proMemas, dos 

ltMbalhos, das superfioialid8!des, da 
ro·tina, dos «cn~g~amroJJtos» qu.o­

'ti·dli:anos e das ,preocupações eruv.~­

•Venites. Mud·ando wm pouco d!e lugar, 

de ambiente, a fim de arejar a aiTm'a., 

tro·oar o &leo da máquina para que 

no in ício de mais um ano de tra:ba-

4ho p-ossamos ver o mUil!do com ou­

tr.os olhos, com owtra •aJlma. 

Férias! É um dillreitto e:ro~us.ivo, 

inalienávell, db hoonem que oumpriu 

o seu ·dever <l.uram.te um ano inteiro. 
É a reoompensa justa para quem fez 

o que dev~a. É o prémio meredd!o 

Laura e Jorge._ rw dia do casamento, 
em Santo Antão. do T ojal. 

ipBil'a q'uetm. Jutou to'<io o a'Il'o e me­

ii'OOe dJesc.ainso. 
tD6W'do à sua hroall'izaçã.o~ a nossa 

oolónia de fér.ias permd!te iro'l:ar-nos 

um pouco da i!"oti!na em que vivellllOS 

e enrontrM o si!loooio oom Deus e 
:con:nosoo mesmos; enoootro esse que 

!leva ao diálogo mais profundo1 on-die 

118 pala'VIl"as são substillluídas peJo pró­

pri'o siJênoio. 
'llu.do nos proporcionou a passar 

umas féd88 repoUS811ttes, umas belas 
'fécias ! .A!3 owdias d'O mar que cthe­

gam à costa, umas atrás das outras, 

corwrdando..aws a dar mais um mer­
gu1ho e refreSOar os nQSSos oorpos 
'quenttes e queà'mados p6lo cwlo.r e 

peLa luz do sol. 
Todos os dias o ~1 despedia-se de 

nós oom uma imagem mulJtilCO'lor, re­

/flelc;ti>da no hor•iron·te, pa:ra logo de 

~gu:iida a luz das estrelas e da lwa 
nos convi.d:arem a passar os úl:ti'mlos 
'l11i0me:nillos de caidia dia. 

!Depois disto itwdo, um petqueno 

pallei:o, a ~im de rodos 81dormooerem 

iCOm um sorriso nos 1á1b±os, das ane­
'dotas oom graça. 

Oito ' horas da manhã, outro dia se 
llmoa!ll'Ua e noS çoil!Vida a vivê-'lio o mais 
alegremente jpOSSÍvel: passe!a!nodo pelQs 

pintha.is .de saco da merenlda na mão, 
[á íamos , re&pmmdio ar puro, can1:atn.do 

e jogll!!lJdo al~gn-emen'te piara que rodos 

si:n:bam a a!leognia de estar a passar 

quirrre ·dias fora ·da rotimta e poder­

rrrws rea'hastec.er-:rros de enwgiias, :físi­
.ca e psÍ'qui'canrente. 

Mas, como reza o doittaidlo, «tudo o 

'que é b001 acaba». Ta.mhem para 

IIlÓs, os do 3.0 grnpo, as férias tmam 

q:ue acabar e dar o lugar ao restQ 

Idos :r·rupaze'S a passa:r as suas férias. 
!E r~g,ressámos a Casa, ao nosso local 

de traibalho, porque a vida re'começa 

a S()rrir de rosto lavado, oi11hos m'ai's 

limtpos, allma mais all"ejada - com 
os . ner.vos em forma, nOIV!amentte. 

Domingos 
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tA NOS'SA OA!SA ~ Se ail:gum dti.a 

destes vierdes à nossa Casa d'o Gaia­

to de Mi·rand:a dQ Corvo, en'Contrá­
-il .. a-eis oheia d.e vida e de movimanto, 

oom as aulas qtue se est&o a atpro­
x.i.Jmar. 

No g:rupo dQs pequenitos en'OOntra­

reis carill!as sorri'dentes e bocas en­

treabertas, most:nmdo uns de:n.'t:Íitos 

iberu lavados, pois todlos os la;vam à 
no'i'ty antes de se d'eirtarem. 

AGR1<JUL1URA - A nossa a:gni-, 
cul'!iUra p-ouoo . mudou, a não ser o 

millhQ que a1'bm de ter sido d'eslfolha­

do, já foram aparuuLd:as aJgmnas es­

'Pi•gas desoam:is.rudas. Thperamoo que 

·as verdes ~m depressa. Já se 
andam a a,pan!har a}:g·umas maçãs ma­

ldturas. As oo-uv:es tT'onchas foram pllan­

ttadoas e esper81Illos que o call.or db 
,Seltemihro não •as .queime. 

!FUGAS - NeSta é'poc.a a Na'tu­

reza exeroe uma certa atracção para 

a Jilierdade e !dtguns dos .llJOSSOs mais 

tfra:oos não reslislem a essa atraJCÇão 

de etn:gan;ad'O:ra 1iherda'<ile. El'eS só 

sao .rea!lffie:nte ~ívres qu.ando CO'.Il:Se· 

!gpi're.m disting'túr o que é bom ()U 

mau para a vida dle!loes. Algoro, eles 

a'pelllas rogtm pelo es,pírí'to de lliV.elll.-

tura, do qu·al se aNeip~derão tarde 

<fumais, com .gra<ves oonSe'q'Uências 

para as S'llla.s v.ildas prdfissionais. 

íEsta semana fu.Mtiil seis. Um f.oii. 

-com a mãe e ÍII1Ía fazer eSlle ano o 

2. 0 a;no dto Ciclo Prdparatór.io; ou­

ltros qúatro foram no mesm'O dia, 

1d:ois dos quais talvez em resultado 

.d'as más .companhias dos outros dbis; 

e o outro de!ixo.u cá d'Ois i·rmãos pe­
quenos. Sempre nos causou tristeza 

a ida de alguns d<>s nossos, mas es,pe­

:ramos sempre que vdl'teun, arrepen­

d:idos do mal que fizeram, ou 'q'UO 

sej·am felizes na vi&a que esoolhe­
ti'allll. 

<<'11RJl3UNAlL>> - Elrn nossa Casa 
chamamos «trihunaJ» à reunião de 
faii.1l1~a em qwe se e:xlpóean e discu­

ltem as faltas e prohlemtas de ca<l.a 

um. .Os «'juízes» somos nós tQdos e 

as <<Senltenç;as» servem de exemplo 
·a possí.vcis seguidores do mesmo ca­
min>h.o. 

D.est.a vez f.oi um dQs n'Ossos que 

a:rld111V'a com neg&.oios de dinheiro. 

To.dos ouvimos a sentença e espera­
mos que mais ninguém. faça o mesmo, 

•a fim de que a oon!fiança que muitas 

!Pessoas -deposi'tann em nós continue 

.forte como dantes. 

Nós esnamos tgratos por essa con­

:fi·ança em nós depoSitada. 

(;hiquito-Zé 

Paco de ·Sousa 
# 

·F.ElST!llV AL DAS VrNJD!IlM.AS/82 
- Oheogou ao fim o IV Festilval d1as 

Villn:dimas/82. Decorreu da meffihor 

maneira e meUwr do que esperáva­

mos. 

No d'~a 12 tivemos a entrega dos 
:prém-ios aos atletas melhQr c1lassilfi­
·oltdos d:uran'te estes qu:atro dias de 

!fes~~a. Na cerimówia estiveram pre­

sentes o Ranoho F~clóri'Co de Paço 
·de Sousa e o Con:ju:nto da Casa cro 

IGaii.at-o, que der.a:m urrua gran·de 'lrle­
gria a todos O's presentes no encer­

ramento cl'e'Sta nossa .grande fes'ta que 

é o Desporto. 

lEis .as .restantes dlass.i!fioações .das 

ip"roVtas que preen.dher-ruill o nQSSO Fe:s­

ti'Val. : 

tA:tllffl.ismo (!E tameta 4x400 mdtr.os) 

- 1.0 De8JP'O'rtiw da Oasa do Gai:acto1 

· 2. o Lndeyerud!eintes d!e Rooa:rei1 3.0 Mo­

zílnho. 15.000 metr.os - 1.0 e 2.0 In­
.depend:entes de Recarei, 3.0 Despor­

ti<vo -da Casa do Gaiato. Natação: 

7;) metros livres - 1.0 Despmttllivo da 

Casa do Gaiato, 2.0 llllldelpe'nden'tes 

.de Rooarei, 3.0 Indi.vi·duai; 50 me­

tros lwres - I. o Centro Cultura~ de 

Cê.te, 2.0 Grupo Juveni!l. d.!e Cête; 

100 metros liwres - 1.0 G'r:Utpo Ju­
v.en:i[ de C&te1 2.0 Despoortilvo da Ca­
sa do Gai·ato, 3.0 1!nJdi!Vidu1aJ.; 5D me­

tros mar1posa - I. 0 .e 2. 0 Desportivo 

tda Casa do Ga:iaro, 3.0 Ln.d:ivii.dulall. 

Damas - 1.0 Grupo J.u<vdnJIJ. de C&te, 
2.0 lndwiídua~, 3.0 Cenlro Culltur.al 

de Cê.te. Ma!lhas - 1.0 M'Ozi:ruho, 2.0 

Grupo Juvenil de Cête, 3. 0 Mo~iniho. 

'Ilén:is .de Mesa - 1.° Centro CuJ.,tu­

na'l de Cê'te, 2.o e 3.0 Desportilv.o dia 

Casa d-o Ga:i:a·to. 

lCl·assilfilc:açá'O -por· E)qu!ijpas - 1. o 
'Desport•ivQ da Gasa do Gaiato (80 

·po:n:tos), 2.0 Mozimho (47 pon'tos), 3.0 

fu.'deyendentes de Reoa.rci (40 pon-

1tos), 4.0 Gru~ Juven:ili de Cete (38 

pontos), 5.° Centro Cull;tu;raJ. de C&te 

(22 pontos). 

AGRO.P.E:CUA'IHA Cll'e~am, 

há pouco mais de um mês, à nossa 

.Ail:dda, cimoo va~ vi!nJdas da Ho­
;l;anda. 

Depois -de terem feito uma vi•agem 

que não se esperM"a, foram trens­

.porta'<ias de camião, ~ que lev'O.u os 

.animais a sofrer certo oansaço, co:m 

tanltos diias de viagem. Chegana.m bem. 

(Egperam.:Õg que se encontrem hem, 

:depois de tdd~ as modificações e 
~arranjQs na vacaria, agora C()ID as 

oonidiÇÕ'e's necessárias patrlll os anihn.ais. 

.A:G'UA - Há já vúios dias que nos 

.d.eha.temos oom u.rn gr>ll!ll'de pr.ohlema: 

•a fal-ta de água. É, sem dú'VIitda, um 

·~rande obstáculo, tanto no consumo 
pessorul como na nossa }av:ou.ra. Já 

lfuram fei~tas várias pegquisas e acha­

mos que, tanto na quin·ta conw no 

monte de Calves, temos .z:onas com 
furtes lençó:is d~ água, que terão de 

ser e::q>lorados para solução deSte pro­

!Mema que, de momenbo, muÍ'to nos 

'PTeocupa. 

:FR.UT A - E~ é orut.To prob~ema, 

todos os anos, em nossas Casas ... 

Mas, graças à boa oompreetll.São de 

todos, este ano as coisas oorreram 

melhor d() que nos an·os transat-os. 

Já estamas a comer fruta do nosso 
'Pomar. É uma grande satisfação po­

'dermos saborear os frutos trabalha­

dos pelas nossas mãos! 

A todo o momento aglllaidamos a 

data da v.iiJ]jdima que, em nQSSll M­
dei•a, é uma verd:adeiva :all~gria, des­

de o -corte dos bon.i'tos caohos até 
serem .pisados no lagar. Sã:o momen­

tos <l.e boa .a3.e'g·ria e satislfação, MSte 

belo tr1a.balho. 

tDeus permita que tud:o 'd~corra 

coJDd'orme os plan()S prev-isoos. 

P A!RQ UE INFANTIL - A par.te 
rec~eativa, em noosa Aldeia, para os 

mais pequenos, está em progreg5o. 

Não tarda a fi>ca.r pronto o prur.que 

iln.fanti~ para os <<Bata>tilllililas» se oon­

tirem mais aileg.res e poderem, nas 

hoT!as de recreio, estar junt:os e dis­
ltraídos. 

lQua!DJdo, em nossa Casa, al•go de 
U()ViO aoon:te~e, todos querem ser 

os pr:i:meiros a estrear a novidade. 

De tail. foTIIJia que o parque (em aca­

bamento) já não parece ser infantiJ, 

mas de aü'u!ltos! Não está oorto ... 

IBntre os «Bata:ti.nhtas», a todo o 

mométn.to será aguardado o to'q:ue para 
despeogarém .do trabalho, em -disputa 

idlos pri:meir.os lugares P'ar.a Odllpação 
Idos em.cretimen'l.os que dêem mai.or 

pr8.2ler ,e distração! 

iEspemmos que os ânimos serenem 

e esse l'Oca1 se'ja, na vendade, um 

parque ilruft8JIJ.'I!it 
Carlos Alberto 

Notícias 
da Conferência 
de Paco de Sousa • 

e Naquela ma.nlhã foJ. uma vo!Lt:a 

cllei:a:! 

.O •P:Oihre do meio rura.1, apesar 

de tudo, é mais rico do que o do 

meito url:J.ano que j.az na ilha. nos 

bairros de lata. A mãe Natureza, em 

oou ri't:mo d~ v:iJda, supre a.l!gu;mas 
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tearêrucias. São os p ti'nheirós e eu,~a­

J'ilpllos; os camipo5 de millho e. as hor­
:tas; as ramadas e os p.omar,es; a 

árgua e o ar puros ; ~ rio e os ri!hei · 

ttos; as vacas e os c.ordeiTos; os jar­

dins e as flores sHvestres. A N a'tu­

reza! E o peculiar e5tillo de vida das 
!Pequena$ comuni:daâes, onde é miais 
tfá:dl pa.rtillhar alegria e triSteza, o 

mu:ito e o p.ouco: 
M()uivados jpOr um SOS, batemos 

à porta fle um C'asal: 

- F. sofreu uma trombose. Ve-jam 
o .que .poderão fazer por ele .... 

Subimos a escada de granito. 
- Agarrem,-se bem õ corrimão, 

feito pro meu hom~ ... 
A moradia é umla pequemssuna 

S'a:'la, d1tVi:dilda em duas. ,p:or uma plaoa 

de madeira. Está s'i'twaJd.a num pe­
qu'eno aglomera'do. 

- Q' an:do as minha.s fühas cá es­
tavam, dormiam ali - tá a ver?! 
- naquele nicho; e nós, aqui. Nun­
ca pensinrws ter m()'hiJl.a - q'isto é 
um nicho ... ! - eso'larece a mulher. 

.Ao lado da escada, a ~zinha; tão 

'Pequena que pareae de bonecas! 

- F amos nós q' alevantámos a co­
zinha; .fonws nós. Tínhamos de fazer 
o 'cawdo ... 

~Larei·ra, fu1i·g{ml, tras'.fogueiro, pa­

nel-a d'e fer.ro, .tacho, malgas, cane· 

cas, ce!bot!l's, legumes, broa, masseira 

- ,que serve de mesa - e um jar-
trão d'e .iilores! · 

- A g~nte bem q' ria ter mai.s 
arra;n,jos, mas isto é um nicho - não 
dá p'ra nada! 

lA v·assoura, na mão da donta da 
casa, é sílrrill:}o'lo de 1imlpeza que n-os 

.cativa! 
.O horniem, senltiado no úll'lli:nm de­

grau da esoalda, re·oostialdo nla. s01leir-a 

tda p<>Jil!a da sa:la, mail solle-tra pa!ba· 

tVras. É ·a. muJ.her que continua des· 

tHan:do a sua vi'da, a sua cruz: 

- Noitros ·tem . .pos, . CDTI!dámos os 
dois a. pedir, .por onde calha. Foi nes­
sa vida que nos conhecemos. Con­
versámos. Casámos. Óspo'is, deixámos 
a voha. Graças à Senhor havia tra­
balho: :Ele fO<i p'ra servente d'O<bras, 
eu prà la'boira. 

- T êm reforma? ... 

- Não dá p'ra nada! Só na bo-
tica gasto centos com ele, wdo!l.os 

meses! E não temos corruge d'ir prà 
rua, pedir .•. 

Aqu.i., .o d-OOll'te aJg®l1l"a-se às p.er­

nas da muilb.er e chora. Paramos u:m 

ai'll!di'lla, quaJ si!l.êndio d' aoallmia. 
- \Tá a ver?! Agora, · ~emos ver­

gonha ... 
O P.o'hre o1ha.nas de fre'Il.tte. Aba­

na a cabeça. E co.ntfiirma a verdia.de. 

- M ai.s vale a gente viver com 
pouqui;n.ho do q'ir prà TJ1)(];._ pedir -
su'Mitn:ha a mulher. 

!Façamos, tod'OS, u11n oomibate à de­

sumam.a, menldicid-ade ! 

-:- S' õ ~nos consegwirem um car­
rinho p'ra ele ir mt!é õ caminho .. . 
Durava mais anos. .E5tá pràqui tri:J­
te;. co~'a gen.ee' não desetja os bichos 
do m<Jonte! 

:'PARTlliHiA - Maria Ana e Pe· 
~o . com «·uma ·ajudtinha» pa:ra os 

Pobres. ASS11:Nm1te 3ll04. 1.540$0:0 

pa11a o «Soil:dad'o da Paz» . .As5inanlte 
191 n, dnras presenças. Assinla.nlte 
8492 deilça .~ i!m;'p~~.~- .. no 
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Auto- cons.t rução Retalhos de vida 

É um !homem novo. «Tenho 
só ,trinftJa anos ... » Ponderado, 
calmo, pouco eXp!oosilv'o. Sabe 
o que quer, não deixa de se 
mexer, proSisegue ·,o ·camiJilho 
encetado consdenibemente. 

- tA sua mulher é m·ais :no­
va? 

- Anda pelos vinte e pou­
cos. 

Lentamente, foi (lesemlbru­
:J:hando um rolo de papéis da 
Banca, ta':ans:parecepdo um sor­
ri,so 1ngénuo. 

- Tá a ver ••. ? Comiprãmos 
um lote de .terreno, aprovado 
pela Câmar~ e vamos cons­
truir a nossa casa. Um sonho 
de nós dois, ,antes do ca/Siamen­
to. 

- (E jã têm ~ecio dJa mo­
r.a;dia? 

-Tudo em ord~ ·Será ca­
ve e primeiro '31111da.r. Vamos 
ter que esfol,ar, lã .isso vamos! 
Agom, preciso que· m'ajude a 
preencher estes rpaipéis, a: ver 
se JCOnseguimo.s algum dinbei­
ro do Banco. 

Aqui, [oi um desfialr ... Mas 
ele é um homem cor.aJjoso: 

- ·Enquanto não dlerem o 
din!heiro, se o derem ... , a gente 
faz o que puder. Não ficare­
mos quietos, rpois a minha fa­
mi'lia também deiJtla a mão e 
a casa vlélli. prô ar. Devi,amos 
ter pedido a massa há mais 
tempo. Mas pode ser que .eles 
atendam; :pode ser. 

[)urante o preenchimento da 
papelada voltámos a surptreoo.­
der-nos com a lou.cm;a desta 
gente, até mesmo face .aos ren­
dimentos per eapita: ele é ope­
rário numa fáhrica 'da cidade 
do ·Por:to e não recebe m~a1s 

de 14 contos, líquidos;. 
- Estou a contar,.· ainda, 

com a ajuda da minha mulher. 
É costureira e mais nova do 
que eu. 
~ No entanto, é um ·gJr.an<le 

.inV!e'stJimen to ... 
- Seja o que !Deus quiser. 

DUJre a obl'la o rtempo que du­
rar. A gente parte já do rprin-

'E.sVel.lho d,g, Mo.d!a. Júlia, de alg.ures, 
300$00. .AS%ilnarn'te . 26398, · 1.000$00 

«lptar<a o qtre aohailldes mais necessá· 
do» - errn sulfrág.io da ~a dle fa· 
milliares. E: G., 500$00 - por mão 
amlilg@.. Assm~te 1~'5.19, o d~hro . .Av. 

Marquês dJe Tomar, Ilsho.à, 2.000$00 
.d; um cásall mUJÍ:to nosso 1anügo. 

Aillndta da . oatpilla!l, <tuas remessas dle 
~dllha Muiga». Prese'n.ças de «nm:a 
tpp.~se ·. qmclqtuer» Q~mbl1Wdo o 

- 18!Ililiv'~rio <e~ -p·artilçla para o Céu 
ldle P:ai Amêri~» . Que bem! É uma 
da'ta rna:I'Ca:da ffiil · nOSSo espíáto para 
told~ o - 8.e~te! Que e'le, rro Oéu, 
~nter.aeda por nós - por todos nós! 

Assi.'na:nte 16415, de Barcelos, 1.000$ 

~ara as necessidades que men>oi'o­

~ e gostarjla de mi!norar, se mais 
me fosse ,possíveil». Ifulena, die OeiJ. 

1118S, <~enfia migalhlllauhta>> (200$) 
~&cmn'Panhalda do Sa'lmo 112. Que ri­
queza! Por fim, de algu.res e sob . 

~l!to, «um alUllem.to da minha 
!pequein:a pensãQ - para agasalhM 
.os Pobres». Deus Lhe ,pw~ I 

íEm n'Oime dos Pobres, muito Ohri-
ga:do. 

I úlio M e:ndes' 

.cÍipio de que só poderemos · 

.contar collll1oseo, com a nossa 
família: É um sonho . de nós 
dois... Já rtemos um il.iilho e po­
dem ·vir mais. 

Um quadro do quotidianü! 
CNão somos um Povo inerte 

e poderíamos omlbrean- com na­
.ções ev:olufda.s - mesmo neste 
sector - que terão menores 
!potencialidades buananas,. espi­
!l'liltuais. 

IA Auto-construção espontâ­
nea - integral ou parcial -
:será, por muitos tanos, refúgio 
-dos mais corajosos. DHQ a ex­
periência noutros pafses euro­
peus, como a Fifança. Recen­
temente, ·anaUsámQs um tra:ba­
llio que traça lllma breve pa­
IPOrâmica das dJezeillals de mi• 
Uhares de .g.au1eses que ·COns­
truir"am - e .constroem - as 
suas próprias momdias, sobre­
pondo-se aos estlreitos limirtes 
que .Ilhes tSão lpO!stús . .E vencem! 

ccTer uma calsa - diz a arti­
culista - é um sonho de uma 
illarga maioria dos fmnceses. 
Mas quanrtos se decidem a 
IConstruí..J.a? Fenómeno margi­
nal, a Auto-construção escapa 
às matlhas da estatística. Uma 
sondagem ~realizada pelo INSEE 
em 1978,. no quadro de um in­
quérito sobre a baibitJação em 
F~rança, e·stima um número de 
37.800 Auto-coostrutores. Mais 
só a Confederação ·dos Casto­
Ires (com sede em VersaiHes) 

Fraternidade , 
IMaoi·s de 3.000 jovens vo­

luntários dos mais lcJJversas 
paí1ses - integrados no <G!vlo­
vimento dos Companheli.Jros 
Consüutores» - tr.a~bail.ha­
ram gmtui.tamente, nos últi­
mos anos, em >eerca de 200 
obras de carácter socia'l, de 
norte a suJl do País. 

O !Movimento - que não 
coota· com apoios ofida~s -
já cont:rilbuiu, em Portrugal, 
para a concretização de 166 
projectos 1ocai·s em 630 ·oa:m­
pos de trabalho. O ano pa:s-

, sado orgaJPJizou 41, em 22 lo­
. cali'<lad'es~ com a participa­

ção de j<YVe:nJs holandeses, 
allemães, he'Egtas, franceses, 
'espanhóis; e, durante o' ano 
em .curso, estão 24 dbras em 
acção, nou'tral.s tant~s povoa­
ções. 

A ~maio:r parte dos grupos 
é .constiituída por estudantes 
que ~xercem vâ·rias profis­
:sões (estucadores, ·carpintei­
ros, pedreiros , etc.) na cón­
aretiozação Ide prOjectos ind~s­
p.ensá'veis ao. bem-comum, 
tendo como última recom­
poo.·sa o tradi'cional bom aco­
lhimento - e gratidão ..__ do 
·povo humilde, dos Pobres, 
que, ape:sar de ·não ep,tende­
rem 1a língua deles, sintoni­
zam em uma outra com raí­
zes no Ev.angelho - a Fra­
ternidade Universa1. 

Júlio Mendes 

colllta com cerca de 50.000 ade­
rentes. E1 segundo um estudo 
de mercado rea:limdo por um 
fabricante de materiais! os 
«Castores» representam apenas 
metalde dos Auto-construtores.>> 

Na opinião de PaU'l Cutu­
reU.lo - investigador de socio­
logia no C. N. R. S. - cdloje 
como ontem, a ~otivação e.co­
nómica é a explicação essen­
cial do ·fenómeno» Auto-cons­
trução. <tN'o pós-guerra o mo­
IV'imento Castor era uma ten­
tativa para .s:afr do marrasmo. 
Em 1982, .é uma fotma de di­
minuir a pressão do endivida­
mento para os cap.didatos a 
Cla/Sa própria.» · 

Os <<Castores>> - presente­
mente sem o conteúdo social 
do.s anos 50 - no pós-gurerna 
<«eagrupavam trabalhadores e 
empregados numa mística de 
entreajuda e sol1d:ariedade». 
Construiam em comum, <<em . 
terrenos cedidos pelas munici­
palidades». Hoje, já não se en­
contram terrenos, a preços mó­
d,icos, para construilr; e a men­
talidade mudou» - afirma o 
actua·l presddente do mov·imen­
to. É natwral... Poiiém, <<a en­
tr~juda, a ,tJroca de horas de 
trabalho existe ainda na pro­
'Vinoia», excepto na região pa­
~isilens-e. INo entanto, a Confe­
der-ação dos Castores funciona, 
.a:gora, como «centr.al de comr­
pra de marter.iais. Concede um 
~reembolso aos aderentes e pro­
,põe assistência técnica e admi­
nistrativa». Quanto vale tudo 
isto! 

IEm Portuga~ - no estádio 
d'e desenv'dlvimento em que 
nos encon'tr·amos - contam-se 
pelos dedos os municf.pios que 
cedem terrenos 'OU se preocu­
pam efica.z;mente com a pro­
lblemáticà da Auto-construção, 
referida n.a C'arba Magna do 
Pais; tampouco sa'bemos de 
quaaq:uer ·en't1dade formalmente 
onganirzalda, .oom projecção na-

José Carlos 

O meu nmne é José catlos Ferreira Dias da Costa. 
Nasci no dia 23 de Janeiro de 1967 na freguesia de MaS'sa­
relos, da cidade 'do Porto. 

Durante a minha .infância viVIi .ncxrmalmente com os 
meus pais, em Rio Tin:to, pe~to do Porto, onde ~s1ludei e 
vivi onze anos. Depo~s, a minha mãe adoeceu. E,. a seguir, 
a minha avó. A minha mãe morreu cancerosa. A minha avó 
está no Calvário, em Beire (Pa·redes), .a últ-ima Obra que o 
Pai Américo fundou para o·s daentes pobres e abandonados. 

!Por tudo isto, tiiquei a viver só com o meu pai, jã refoc­
mado por motitvos de saúde. Mas como o resto da minha 
família não .se i!Oteressou muito por mim, naqueLa .ailtura, 
tif!lha .que i;z- para ond:e tivesse o auxílio lcJe aJlguém. Fuli, 
então, a'Colhtido na residêtPda de uns senhores. Mas, oom·o 
flz por lá uma asneiTa ... , eles tr<YWOOram-me para a Casa do 
Gaiato, de Paço de Sousa, onde estou hã cerca de um ano. 
E, .aqui, :penso vi.!r a se:r .um Homem para a V!idla, para o fu­
lburo. 

Agora, frequento o 2. 0 ano da Te1escola. E, fora das 
horas de estudo, .trabaliho na Tipografia. Gosto das Arte·s 
Gráficas. É um trabalho onde poderei ser wn bom profis­
siolilaJl. Nós :temos, em Paço de Sousa, uma boa ofidina paa-a 
aprendermos. Assim, escusamos de apren(ier lá fora. E, 
como tem muitos ano.s d:e serviço, já sairam daqui muitos 
e mu1irtos ,rapazes que, hoje, estão muito bem .na vida. 

cional, que aJdopte a presente 
a:cção dos "<(l0astores». 

Actualmente, <<80% dos <cCSs­
tores» recorrem a trabalhado­
res para cOOliStruir o grosso da 
obra, e 40% contentam-se em 
fazer os acabamentos e os ali"· 

ran1os !interiores. Apenas um 
em cinco conMirói inteir.amente 
·a sua morad;a, sem a ajuda de 
profissionais aJss:alar.iados» -
com uma economia de 30 a 
50% sobre o rusto global dlo 
~prédio; indicaldorets confirma­
dos, oficialmente, pelo Minis­
t1éfi~O do Uirbani:smo e Habita-

José Cm1los 

ção fran·cês, num estudo rea­
•lizado para o pl·ano Constru­
ção. Númerüs curiosos, que -
,grosso modo se aproximam dos 
de muitas acções de Auto­
-construção, nesta regiã·o, ·essoo.­
dalmente rul'lal, do nasso Pafs. 
iE que, al'ém do .seu extraordi­
nário valor social, do ponto 
de ;vista económi'co são um po­
deroso combate à inflação. Se­
·ri.a bom meldita:r neste aspecto, 
tpar'a que o Auto-construtor re­
rce!ba >Carta de ddadiania! 

Júlio Merutes 

TRIBUNA DE COIMBRA 
Que carÚJJ linda 

senhora da região 
com sua oferta!: 

a daquela nha; sacerdote com :um cheque; 
'de Tomar · Amigo de Lisboa com vales men· 

«Agradeço-vos a pontualida­
~ com que me enviais o jornal 
e desejo perswerança no vosso 
traba·lho e qaie o 111osso querido 
Padre Américo continue bem 
vivo no meio da vossa Obra.» 

Três cadeias maravilhosas <D 
fazer a força da comwnhiio: gra­
tidão, perseverança, espírito vi­
vo de Pai Américo. Todos aque­
les que se eocontram nesta ca· 
minluoda têm necessidade. desta 
comunhão fraterna. E nesta ca· 
minhada estJão todos os que se 
encontram cónnosco: 

Visitantes das CaMas da Rai.· 

sais; um cheque 'de C oimbr<D; 
os vales ·mensais de Vilar For­
moso, já de há muitos anos; 
visitantes com .1.200$; Amiga 
do Lar de S. Francisco, de Lei­
ria, que este ano não foi à nos· 
sa Festa; «um farmacêutico»; 
Amigo .que passou e deixou che­
que; todos os que fo!am levar 
à Casa do Castelo; mil da Co­
vilhã a recordar a irmã; anó­
nima de Miranda do Corvo; 
«Amiga das Crianças», da Pe­
reira; Amigo antigo, agora a 
viver em Matosinhos. · 

A presença no 77.0 aniversá· 
rio da que p~ocurou ser profes-

sora - mãe de todos os nossos 
'estudantes, agora no altar da suà 
carn;r;_; cinco · mil a agradecer 
graça recébida; funcionária dos 
CTT que põe a sua confianÇa 
nÓs :pequenos veTuledores: Ontem 
tive uma conversa com ~todos os 
vendedores .sobre a sua fideli­
dade na;s conUDs e fiquei muito' 
contente. São eles os grandes re.:. 
coveiros do nosso pão. 

Fatias de pão de visit<Dntes, de. 
Castelo Branco; emolumeroto de 
médico; parte· da herança de so­
brinho que D~us ·chamou, da 
LçJUsã; um dos nossos com che­
CJ!l.U3; pres.ença, em cheque, de. 



«Cada um tlrrn de oumplf;r em c(ffl)Sciên.cia. O ~eu brio -está 
em não ter necessidct&e de vigilância. A sua liberdade está 
em ;poder praticar o puú, se quiser; e não o fazer. Ji;i!s aqui 
o Hometn.» (Pai Amériloo) • 

Em matéria educativa não 
'há fórmulas nem regras fixas. 
Hã princípios gerais, fundados 
numa visão do Homem que, 
criado à imagem e semelhança 
de Deus, não d·eve desconhe­
cer o seu destlino eteuno e a:s 
suas respcxnsabi.Ji.dlades terre­
ill•ars, os seus dlireitos e ta!mlbiém 
os seus deveres. 

tender. Assim se formam ho­
mens livres, senhores de si, 
descobrindo a sua própria coo:s­
ciênda e emitindo juizos crí­
~icos sobre a sua própria con­
duta, no respeito da Verda!de 
e da Justiça. Depois, a auto­
nomia a!f,imma-se e merece-se 
progressi'V'a e paulatinameulte. 

dão é porque não funiCiona 
bem, estando ausente o espí­
I1ito de pa!f!ti1ha e de abertur~. 
bem assim um dllima' de COll­
fiança mútua. 

Hã que :ser exigente nQ fun­
damenta!~ e transigir ou com­
preend•er no aC'idental. Os f,i­
'l!hos .devem pedk dos pais a 
atenção e os cuidados possí­
veis. O que não podem é urgir 
q~e eles se tomem mam.gas 
Largas e mãquinas de fazer di­
nheiro para sustentar os S'eus 
caprichos ou vídas, além das 
suas necessidades vitais. O sen-

PARTILHANDO 
Conrt. da 1."' página 

tido de parcirmónta, tanto de 
um lado como dlo outro, será 
·sem'pre · desejãvel, jã que a ex­
'cessi'V'a albu!ndâncila. .é tão ne­
ga'biVa como a própria mis'é­
ifiJa. Criar e formM sem o s:en­
tido do equHvbrio e do sacrJ­
,fÍJCiio é tJru.ncar o próprio fim da 
ed1ucação. Parltllhar das difkul­
dade:s e mos'bratr que as coisas 
são para o homem e não este 
para .aqoolras é :indispensãvel 
se se ;pretende formar Homens. 

Um estado de dliálogo per­
manente, no respeito pelas vi.r­
tudes huma1nas, eis o que de­
veria ser calda farm1Lia. Ver­
dade, lea1dade e sinceridade. 
llnteress'e natural e espontâneo 
pelos passos de cada membro. 
Um filho não pode .estranhar 
que os pais perguntem das 
suas vidas, embora haja, nal-
1guns ca:sos, de r.ever o mddo 
como o fazem. Deturpar ou 
lmep.tir, se é certo que todos 
têm defeito:s, representa quase 
sem'pife falta de carácter ou,. 
quando muito, imaturidade. 

!Conltlin uariemos. 

e Os anos passam. Havemos 
ltambém de passar. A ne­

.cessidade dre resp<;>stas para 
o.s problemas qwe nos são pos­
·tos penmanecem e estão a au­
mentar. As força-s, ootretanto, 
dec'li•nam. 

Qu·e vai ser do futuro da 
Obra é pei1gunta· a que só Deus 
poderã responde,r, na certeza 
de que exh~tJirã enquam.to .Eile 
qutser. Cabe-nos a nós. res­
ponsá'Vei,s, pooém, pôr a ques­
tão: não haverã por aí «ope­
rã~lo;s(as) ooio~os{a.s)» que quei­
·ram vir tra!ba:lhar para esta 
'Vinha? Retr.i!bwição a cem por 
um. < 

!Numa época em que o egoís-
mo impera e os «sábios» e pa­
llaJVrosos que nad!a fazem, pu­
'lu1am por · toda a parte, muito 
senhores de si mesmos e da 
sua importância, é de convidar 
o <~restG» a <{d:atr o corpinho 
ao manifesto» - como diz o 
Zé Pov'irí1ho - peroendo a vi­
da para :a ganhar. 

Padre ·Luiz 

'Educar é fo~ma·r para a au­
rtonomva. Tlrata~se de caminha­
da longa, nem sempre fáciJ e 
igual, depellldenrct'O d:a:s capaci­
dades do educador e .d;o edu­
cando, do meio ambiente e de 
~.númeras <Circunstâncias, nã'O 
·raro subjecti'V!as. Na basle, para 
quem educa, estã o Amor, em­
boT~a certos que, como afirmou 
Pasoall, «a maior fraque~ do 
homem é padler tão pouco por 
aqueles que ama» e, pwa a[ém. 
di,s·so, nem sempre o su~eito da 
educação comp.reen'd.e isso. 

iAUJtonoml~a. pmiém, não é 
separação ou, tão pouco, se­
gregação. SupÕ'e solid8Jriiedade, 
requer pa.Ttid.pa-ção e supõe 
.convergência pru-a o bem co­
mum, po:Dque o homem não v:i­
ve isalado. 

IInte:gr.ado na famíllia~ um jo­
vem, como quallrquer a:dulto, 
mesmo que maduro, con1Jinua 
a ser dependente d!os outros 
membros, embo<r.a em grau di­
'V'erso, segundo a idade e as 
IC'i.rourns'tâncias. Há que haver 
reSpeito mútuo. Supôe--se dis­
ci'plina, porque se cada um fi­
zesse o que que·ria, seria um 
'Pandemónio. São as horas das 
'l"efeições; é a lhnguagem; é o 
uso das ccxisas e das insta1a-
1Ções; é o pal'ltilhar Idas respon­
sa:bili.dades. Ao contrário, seria 
tnansformar o ambiente famti­
lia r em pensão «rsem-rei-n1eim­
-Toque». c'omo diz o Povo. 

feCihanJdo, dev:a~arinho. Alpenas 
os bancos dos jardins da cida­
lde o acompanharam, nas quen­
tes noites de luar, sem espe­
ramça de dias d'iferentes aqui; 

TRIBU.NA DE· COIMBR 

O educador deve procurar 
~evar o sujeito da educação a 
emocionar-se, modlificando-se 
por querer, por gostaJr, por en-

Reediç-o 
do IIPIO 
DOS 
POBRES li 

Co!DJt. da 1." página 

do <<Piasquinha» ao «Ruílhe», 
que marcam bom lugar - ape­
sar dos seus onze, doze, treze 
anos. <cOs senhoresl agor~ têm 
dado muito trabalho à' genJte; 
lã isso têm. Mras até dá gosto>) 
- .confidencia o «Rufahe», deli­
cadamente. cCIÊ q'a gente, prl· 
meiro,. temos de procurar, no 
ficheiro, s'a-s pessoas são assi-

. nanltes. Se não forem, escreve­
mos o end'reço na ficha que 
v.ai prà gaveta, consanJte a le­
tra; a seguiT, na máquina, gra­
rvamos a chapa: nome e mora­
da.>) Almigo «Ruílhe», de boas 
maneiras, não pára o 11elato: 
'<Depois, eu ou o <~iasquinba» 
'Wlmos õ amtário escolher os 
ilMos pro Oarlitos - agora é 
o 'a Carlos... -:- fazer os em­
brulhos prõ correio. Isto dá 
muito trabalho. Mas a·té dá 
gosto!» - repete o moço com 
!Um sorfliso nos lábios - aten­
ttua:ndo, ,fiinafuniente, com wn 
ar solene.. de pequeno-grande 
Homem: «lA gente não se po­
de descutdar; lá isso Dã& ••• ! N~o 

na Céllpital do Norte! 

O moço não conheceu pai 
nem mãe. A'penas falou muito,. 
e bem, do Cdl'égio pobre onde 
fora educa'do. Agora, só a sua 

Cont. da 3." p~gina 

É ro.rto que IIIliUiittos não 
estão à altura das suas res­
lponsalbili dades, às vezes, infe­
lizmente, por demissão ou co­
bardia, a d~ixar correr tudo de 
qua,lquer m.ane~ra. Numa ramí­
'1ira ~ui1ibrada, povém, há qrue 
1Il'atural1mente pe-diiJ." e dar con­
ltas. Se não se pedem e não se 

terra llie poderia dar a mão. Coimbra; quinhentos de pessoro 
[Por i:sso, veio peàir ajuda paTa humilde; quinze mil de grupo 
a v~agem. E lã foi... que es-teve em rwssa Casa; dez 

Um senhor, nosso amigo, mil de Amigos de Soure; três 
selos do Rafael, de Mação; a 

dlis~e-me qiUe, um dia, estava visita de crianças de Pombal com 
à varanda da sua ca:sa e topou suas lembranças; cheqUJe da re­

podemos fa~er roirsas mal fei- um rapaz novo a descer a rua, forma da Tia; mãos estendidas 
'tas ... !>) parapdo ~ oa'da saco de 'lixo à porta de Santa Cruz; «parte 

<<!Piasquinha» é ,gaiato-gaia- que encontrava. Dei.Jrou a va- das horas extraordinárias»; «a 
rto,· <<!Ruflhe·», porém - e tan- d sufragar a alma da Mãe no 19.0 

r.an a, foi ter com elte e viu o 
tos l(a'.iasquinhas» que so- aniversário>>; mil e quinhentos 

jovem a tentar comer restos '-- l d ·z'--freram, na rua, as passas do em Cr/K'qUJe; va e « e part~ rw a 
.Ailgarve _ é um amor de or:i·an- de comida podre! Então, ma- lembrar os que partiram>>; cem 
ça, wn f.id,allgo! Modos, feiçõe~, tou-Mle a fome e ele continuou na Feira Popular; dois mil e 
tino, f~em de'le Ulm caso espe- 0 seu cam'im'ho... quinhentos «partilha pelos dons. 
c'i:al na pequenina comunid:alde Neste ffiiUIIl'do da abundância de beus»; ·as lembranças men-
que - pel~O GAlA TO, pela sais de querido Amigo, agora em 

exi·ste fome de pão e de amar v N F --·'· ~ · l iEdi'tori'all - esta'be~ece contac- . . arnu4Lcao, pequemna em-
to com os nossos Amigos que - à nossa poT~ta,_ Illa troa, em 'brronça da 4.a classe da Escola de 
f1ei"Vem em cadhão pelo Pão quail'quer Lugar. Os jovens e as Cemache; lembranças pela ale­
dos Pobres, ,pe1os 1i'vros saídos •crianças são quem mais sofrem. gria do número mil de O GAIA-
dos nossos prelos, au~,a;s resso- Inrjustamente! TO. Também eu gostei muito. 
nândas, dos quatro quadra:n- · Amiga de Cimo de Fala; as 

Padre Moura tes, endheriam pá'giruts -d'O Amiguitas Maria Helena e Ma-
GAIJA'IlO! Vamos da.r só uma ria Isabel não nos esquecem; 
ligeira amostre. ._ _____________ --! ·cheque de Meãs do C(Nrtpo; va-

Virmieiro (!Milrandela): .le de Olivais Sul; .quinhentos 
«Li n'O GAIATO o eOll!Vrite Semlpre de ler umas páginas pelo vendedor da Mealluula; 

aos que quiserem os Uvros Ide dos :ti..vros de iFlai Américo - Amiga de Po.rtomar foi vernos 
IP·ai Américo para os sollci.ta- que ttão bem me faZJem. São à Praia; quatro crianças vieram 
rem sem perda de tempo. De- como uma lavagem contra a oferecer-nos sews geln.dos, na 
sejo possuir essas relíquias e poluição da v.ida quotidiraina ••• >) Praia; vale de Oeira.s; carta de 
desde já lhes peço para me Cinfães: Castelo Branco; cheque de Con-
inscreverem como pretendente <~ecebi os livros de Pai Amé- deixa; cartas, vales e cheques, de 
del:as. Não sei qu8lllto custarão rloo que Vliemnt enriquecer a Coimbra; . mimos, fruta, batata 
rtodos, mas remeto~ desde jã, minha estan1:_e. Fiquei sati.Sfei- e dinheiro na miroha aMeia; sro­
a título de preparo, um che- to com esta aquisição. F-alta cerdote com oferta na· Praia de 
que de 1.000$00 ••• » só pagar a fale'tura que não me Mira; visitantes com 600$; ca-

ILisboa: mandaram. Não sei ealcu:lar sal · emigrante; senhoras na 
<<Tenho já todos os liwos da quanlto devo, pois estas obras ·Praia; vale de C rompo de Ses­

vossa Ediltoriat E de tal ma- são muito caras para mim, fa­
neira os escritos de P·ai Amé- zendo a conta rao seu eonteú­
dco são actuais, que por ve- do ... )> 

zes tenho a sensação de que . Jamais indi:cãm'Os preço na 
é <cagora>) que Ele estã a fa- ca'Pa ,dos litvros. É nornta que 
·lar ••• !)) permanece até ao fim dos tem-

Faro: pos: «Não sejam solícitos em 
«Soube., pel"' GAIATO, que pôr ia rpreço os jorn>ais ou edi-

randais a re~itar o !Pão dos Po- ções .que saem dos nossos pre­
. bres. Venho ped.tr o 2. o e 3. o 1los. É melhor dedx:atr rodo à 
volum•es que não tenho, assim generosidade espontântm de 
romo o 2. • volume do Islto é a cada iUilm) aconseliha Pai 
Casa do Gaiato. Américo. 

teiros; universitária de Malhei.: 
ros com alma e coração abertos; 
Prv.fessora vizinha que vem mui­
·tas vezes; p(ertas pelo vende­
dor da Sertã; cheque do Fun­
dão. 

Todas as presenças que vão 
·fJer (])() nosso Lar; visitantes de 
Cantanhede; vale e 'Chequ;e de 
Pombal; vale pelo pároco de 
Condeixa; três mil e roupas que 
casal com os fi/Jws nos foi levar 
à Praia; muita alegria no en­
contro com senhoras muito ami­
gas em S. Mrortinho do Porto e 
Monte Real; o Amigo da Naza­
ré qwer matar-nos a fome de 
peixe, mas não o tem; casal da 
Boavista, de Leiria, guarda-nos 
os miúdos de leitão e nós come­
mo-los com muito gosto; lem­
brança na Praia de Mira a «re­
cordar o Pai»; três ,mil em che­
que, ·de Lisboa; vale da Nazaré; 
envelope que filho dum do.s nos­
sos me entregou; o rwsso casa;l 
brasileiro com a bola e a.s ho­
ras de sorriso; vale de oficial 
militar; Irmãs .religiosas de Lei­
ria com sua a.fertm. 

Como nos arws ronteriores fo­
mOS a algumas praias e ter11WIS 
do Centro. Encontrámo-nos na 
igreja. Cada vez nos encantam 
mais estes encontros. Há fome. 
Há fome' do Pão do Céu parti­
lhado 1Ull Palavra de Cristo vivo 
e prese·ntJe oo vida dos homeTJs. 

Este é o nosso encanto. Ale­
gremo-rws e louvemos o Senhor 
que . se nos man~festa assim. 

Padire Horácio 
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